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Recentenience, dados áe experimentos de ressonância paramagnética eletroni.ça (EPR) levaran
a elaboração de um novo niodelo para a compensação de carga áe centros TL^+, situado no sï
tio K^ de compostos da família do KHsPO^ (ÍÜDF) [I].
Com o intuito de comprovar este novo modelo escudamos por EFR o íoïi Tl2+ em Rbti^AsO^ e

CsH^AsO^. Foram decsrminados os p^raaecros do Hamiltoniano de spin nas fases fet-roeletri
ca e paraelëcrica e estudada a variação dos espectros com a temperatura. Os ajustes de es
pectros são feitos por coiaputação e os resultados são usados na verificação do modelo •pj-'o

IOSCO.
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Quando nos propomos a trabalhar ea Espectroscopía de ALLa Resolução ea Sólidos, nos de~
[paramos com três límitaçóes, para a observação de espectros. A primeira e que as linhas âe

ressonância são alargadas por ínteraçoes áipolares (hoiso e heteronucleares) e quadrupolares
!anísotropícas, A segunda e o fenómeno de deslocamento químico anisotropíco que nos levam a
.complícaáss formas de linhas. Em líquidos essas interaçóes estão, em princípio, também pré-

[sentes porem, são promediadas a zero pelo intenso movimento molecular. Finalmente, a ter-
ceíra alude aos núcleos com baixo momento magnético e baixa abundância, por exemplo, 31 p

, resultando em baixa sensibilidade e longo tempo de relaxação spín-rede- Algumas das

[técnicas experimentais utilizadas para superar tais problemas são: desacoplansenEo ("high
power decouplíng - HPü), rotação em angulo mágico ("magicai angle spínning", MAS) polari-

zaçio cruzada ("cross-polarízation", CP) e múltiplos pulsos ("raultiple pulse line-narirowing,

|MP). Paca isso estamos construindo cabeçotes de RMN de dupla ressortãncia que permitem a ro-

taçao da amostra em tomo de um angulo qualquer. Discutiremos as técnicas e os resultados
preliminares obtidos cometes. (CNFq, FINEP) •
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Os compostOB (NH^ Cd^ (SO^)^ - ACS e Rb^ Cd^ (SO^)^ - RCS, parteticem ã família

da langbeinita, K^Mg^(SO^)^.

ACS apreaenta transição de fase em 91K(1) e RCS em 128, 103 e 68K(2). Cristaif» de

ACS e RCS, dopados com tâlio, foram crescidos por solução aquosa ã temperatuta de 365K e 1^

+ —2+
radiados con ralo X a 77K, para converter o ion Tl em Tl .

,2+
Eu ACS, foi. feita uma variação angular do espectro de RPE do centro Tl em 68K e|

um estudo da mudança do espectro eotre 20 e IOOK. £m RCS, foram feitas variações angularas

ea cada uma das fases e um estudo da mudança do espectro entre 30 e 143K.
2+

Oa parâmetros do hainlltonlano de spin do centro Tl em ACS e RCS, em cada faee>
.2+1

foram determinados por uecodos computAcionais. A simetria do espectro sug&re que o loa Tl

entre oa reda cristalina no lugar do ion NH^ em ACS e Rb em RCS.
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